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1. EMENTA 

O curso está voltado para uma discussão sobre a formação e a área de atuação da 

arqueologia no Brasil. Serão tratados temas como a História da disciplina no Brasil e 

seus fundamentos teóricos e metodológicos, a relação entre Arqueologia e História 

Indígena, o processo de povoamento da América e a constituição de territórios e da 

diversidade cultural das sociedades ameríndias. Ao longo do curso daremos ênfase ao 

processo de ocupação do Brasil no período pré-colonial, discutindo a relação entre 

variabilidade cultural e transformações ambientais ao longo do Holoceno nas terras 

baixas sul-americanas. Assumindo a relação entre Arqueologia e História Indígena, a 

proposta do curso inclui estudar as trajetórias históricas dos grupos indígenas no 

Brasil, enfatizando processos de continuidade e mudança decorrentes do contato com 

a sociedade européia. Além de aulas expositivas prevemos a realização de saídas de 

campo e visitas a exposições de arqueologia. 

 

2. CONTEÚDO 

 
1. O que é e com o que trabalha a Arqueologia Brasileira; 

2. Arqueologia como História Indígena; 

3. Entrada, Dispersão e povoamento da América  

5. Diversidade Cultural nas sociedades Ameríndias 

6. Paisagem, Manejo e Agricultura nas terras baixas sul-americanas 

7. Organização social e política entre as sociedades ameríndias 

8. Sociedades amazônicas 

9. Modelos de dispersão dos grupos indígenas: arqueologia e lingüística 

10. Ocupação do Sul do Brasil  

11. Arqueologia Indígena e Indígenas Arqueólogos 

12. Dinâmicas de encontros e desencontros 
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